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Um presente para o seu futuro

VISÃOPREV

Você está recebendo, 
encartado nesta edição, um 

calendário de bolso que indica as datas 
mais importantes para seu plano em 2015!

Seu plano de previdência complementar é como um presente que você está preparando para você
mesmo amanhã. Pode contar com a Visão Prev para cuidar bem dele em 2015 e por muitos anos! 

Feliz ano novo!
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is Quanto antes você investe em seu plano, 
mais os juros trabalham a seu favor

Quando se deve começar a pensar em aposentadoria? 
Idealmente a pessoa deve iniciar sua poupança para aposentadoria no momento
em que entra no mercado de trabalho. Desse modo, tão logo haja renda
disponível, será possível utilizar-se do benefício do tempo a seu favor.

Qual é a diferença entre alguém que inicia sua poupança previdenciária na
faixa etária dos 20, 30 e 40 anos? Você pode nos dar um exemplo prático?
Quando comparamos indivíduos com diferentes faixas etárias, há dois pontos
que influenciam a capacidade de poupar: em primeiro lugar, é muito mais fácil
adaptar seu estilo de vida e nível de consumo, visando à formação de poupança,
quando se é mais jovem e, em segundo lugar, o efeito dos juros compostos no
tempo também beneficiará os que iniciarem sua poupança mais cedo. 
Por exemplo, se uma pessoa de 20 anos investir R$ 1,00 em seu plano de
previdência e nunca mais fizer nenhuma contribuição, com um retorno do
investimento de 0,5% ao mês constante, aos 65 anos, ela terá multiplicado seu
saldo inicial 14,7 vezes. Enquanto isso, nas mesmas condições, os indivíduos que
entrarem no plano aos 30 e 40 anos terão multiplicado, aos 65 anos, esse mesmo
saldo por 7,6 vezes e 3,7 vezes, respectivamente. Como se nota, essa diferença é
bem considerável e é dada exclusivamente pelos juros compostos, pois não
houve contribuição. Se considerarmos contribuições feitas no período de, por
exemplo, R$ 0,12 ao ano, esse número aumenta para 43 vezes, 22 vezes e 11
vezes, respectivamente, para as idades iniciais de 20, 30 e 40 anos.

Esse é o chamado crescimento exponencial? 
Exatamente: o crescimento exponencial é o mecanismo por trás dos juros
compostos. Ele acelera a capitalização dos retornos ao longo do tempo à medida
que há rendimento sobre rendimento (juros sobre juros). O papel dos juros
compostos é de crucial importância na formação de poupança previdenciária,
sendo um de seus principais, se não o principal, viabilizador. O exemplo da
questão anterior, sem contribuições, ilustra o comportamento exponencial: os
primeiros 10 anos a mais de rentabilidade dobram o capital, enquanto os 10 anos
adicionais finais o quadruplicam. 

É possível dizer que os juros compostos são os grandes aliados do poupador de
longo prazo? 
Sim, sem dúvida. No exemplo dado, cada R$ 1,00 adicional de saldo inicial para o
indivíduo que começou a poupar aos 20 anos representa quase R$ 2,00 de saldo
adicional para o indivíduo que inicia a poupança aos 30 anos e R$ 4,00 para o
indivíduo que inicia aos 40 anos.

Existe um percentual do salário ideal para a poupança voltada à
aposentadoria? 
O percentual ideal depende dos objetivos do indivíduo, de sua situação
financeira, incluindo outras fontes de renda, e de seu padrão de vida atual, que
viabilizará contribuições para o plano, e futuro, que determinará o nível de
benefício almejado. Apesar das particularidades, o esforço de formação da
poupança previdenciária torna-se maior quanto mais velho for o indivíduo. Desse
modo, é comum observar contribuições maiores em percentual do salário para
pessoas mais velhas. De maneira geral, um nível de poupança de 18% do salário
tem aparecido como adequado em nossas pesquisas de benefícios.

Você já deve ter ouvido ou
lido especialistas em
finanças comentarem a
importância de se
começar cedo a investir
– sobretudo em opções

de longo prazo como os
fundos de previdência. 
Por trás desse raciocínio,
existe um aliado
fundamental: os juros
compostos. Para explicar
melhor essa questão, 
o Mirante conversou com 
Luiz Mario Monteiro de
Farias, líder de Investimentos
da consultoria Towers
Watson no Brasil, onde é
responsável pela assessoria
aos fundos de pensão na
gestão de recursos. Confira:
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Em 2014, a Visão Prev completou dez anos. Nada melhor do que fechar este ano
tão importante com um balanço que indica a consolidação de diversas ações para
aprimorar suas atividades com dois grandes focos: comunicação e rentabilidade.
Muitas delas são resultado das sugestões feitas por meio da Pesquisa de
Satisfação, o que comprova o valor desse instrumento que está agora em plena
fase de realização (veja na página 7). Acompanhe algumas dessas novidades
desenvolvidas especialmente para você:

Um ano com muitas novidades

sob para você

Maior conhecimento do participante – Análise detalhada do
perfil do público-alvo, através de dados como distribuição
geográfica, faixa etária e patrimônio, e do enriquecimento da
base cadastral feito via site, com uma campanha que
envolveu os próprios participantes.

Segregação da renda fixa dos perfis Conservador,
Moderado e Agressivo – A medida buscou diversificar os
níveis de risco e volatilidade de acordo com as
características de cada perfil (saiba mais na página 6).

Externalização dos investimentos – Em função da
segregação da renda fixa, a Visão Prev optou pela
externalização para assegurar maior dedicação e
especialização na gestão dos recursos.

Novo plano com foco nos assistidos – Em aprovação junto
à Previc, o Plano PreVisão foi desenhado para oferecer mais
previsibilidade a quem já recebe benefício e quer evitar as
oscilações do mercado financeiro.

Blindagem dos planos de Benefício Definido (BD) – Esses
planos, fechados para novas adesões, passaram a ter seus
investimentos marcados na curva, um método que evita
déficits ou superávits conjunturais.

Implantação do perfil Conservador DI, criado no final de
2013, para participantes que preferem menor volatilidade
nos resultados.

Novos canais – Os participantes têm agora dois novos
meios, a Ouvidoria e o Canal de Denúncias, para se
manifestar e ajudar a melhorar ainda mais a gestão 
da Visão Prev.

Novos simuladores – Foi disponibilizado o simulador de
renda para assistidos, a fim de facilitar sua escolha. 
Está em fase de finalização o simulador para ativos e
autopatrocinados que mostrará o impacto das alterações
de percentual de contribuição sobre o crescimento do
saldo. Haverá também um simulador específico para o
novo plano, o PreVisão (veja abaixo).

Revisão do site – Foram reunidas e analisadas as sugestões
de participantes, da AVISÃO e dos colaboradores da entidade
para um projeto de melhoria do conteúdo e do layout do
site, visando facilitar a navegação e o acesso às informações.
O resultado estará no ar ainda em 2014.

Lançamento do “Visão Mais Perto” – Ação periódica, já
realizada em São Paulo e São José do Rio Preto, que pode
se desdobrar em encontros, palestras e debates em
diversas cidades do país. A ideia é aumentar a aproximação
e expandir ainda mais os canais de diálogo com os
participantes.

Decisões mais conscientes – Como resultado desse
conhecimento mais profundo sobre os participantes, a
comunicação vem sendo orientada de modo focado, com
linguagem menos técnica e mais acessível e com maior
segmentação dos meios disponíveis (como sms, site, email,
Mirante e Central de Relacionamento), com o objetivo de
fornecer informações mais úteis e precisas que auxiliem o
participante na tomada de decisões.

medida



Duas vezes por ano, em julho e dezembro, os
participantes dos planos Visão Multi, Visão Telefônica,
Visão Terra, Visão TGestiona e VivoPrev podem alterar sua
escolha de perfil de investimento. Cada um deve, então,
refletir sobre seu momento de vida e a opção que mais

se ajusta a sua realidade atual e perspectivas.
Eventuais trocas devem atender a motivações
relacionadas a essa análise pessoal e também 
ao nível de risco que cada um tolera para seus

investimentos e não à tentativa de antecipação 
do que vai acontecer nos próximos meses ou à vontade 
de obter os resultados passados de outros perfis.

Para demonstrar esse princípio na prática aos
participantes, a área de Investimentos e Planejamento 
da Visão Prev elaborou um estudo estatístico a partir 
das seis últimas campanhas de alteração de perfil. 
Veja as principais conclusões desse trabalho:
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Perfil de investimento: é preciso cui dado com o excesso de mudanças

Como foi feito o estudo

Foi analisado o período de dezembro de 2011 a julho de
2014 que abrange, portanto, seis campanhas de
migração. Em dezembro de 2011, havia 3 perfis –
Conservador, Moderado e Agressivo. Em julho de 2012,
passaram a ser 4 opções, com a entrada do perfil
Conservador Indexado à Inflação, e continuou assim até
dezembro de 2013, quando foi lançado o Conservador DI,
sendo oferecidas, a partir de então, 5 alternativas. 
Contabilizando o número de perfis de cada campanha e
as combinações possíveis entre eles, chega-se a um total
de 4.800 combinações – resultado de 3 x 4 x 4 x 4 x 5 x 5.
Foi, então, calculada a rentabilidade de cada uma das
4.800 combinações. Com todos os dados em mãos, foram
elaborados os estudos e análises que resultaram no
gráfico da página ao lado.

O que mostra o gráfico

1.   Nas colunas em lilás, estão as rentabilidades
acumuladas nos cinco perfis – Conservador DI
(25,09%), Conservador Indexado à Inflação (26,89%),
Conservador (28,54%), Moderado (29,02%) e
Agressivo (29,70%). Elas indicam quanto teria rendido
o investimento de um participante que tivesse

escolhido uma das opções e não fizesse 
nenhuma alteração nas seis campanhas. 

      Importante Æ Como os perfis Conservador
Indexado à Inflação e Conservador DI não existiam
desde o início do período comparado, utilizou-se: 
a) para o Conservador Indexado à Inflação, o
retorno do perfil Conservador até o seu lançamento
e depois seus próprios resultados; b) para o
Conservador DI, o desempenho do CDI até o seu
lançamento e depois seus próprios resultados.

2.   Em azul claro, está a média da rentabilidade 
de cada uma das 4.800 combinações possíveis
(26,16%), considerando as opções existentes em 
cada campanha. 

      Primeira conclusão: Com exceção do Conservador
DI (cuja característica essencial é oferecer menor
oscilação nos resultados, mesmo que, para isso,
apresente retornos menores, sendo mais voltado
para a proteção do patrimônio), todos os perfis
alcançaram performances superiores à média 
de rentabilidade das combinações. 

3.   Em azul escuro, estão duas situações hipotéticas: 
a) na ponta esquerda, o retorno (6,68%) de um
participante que tivesse migrado em todas as
campanhas e escolhido sempre a opção que
apresentou o pior desempenho no período
seguinte; b) na ponta direita, o retorno (43,20%) 
de um participante que tivesse migrado em 
todas as campanhas e escolhido sempre a opção
que apresentou o melhor desempenho no 
período seguinte.

      Segunda conclusão: A diferença entre a pior
combinação (6,68%) e a média (26,16%) é de 19,48
pontos, enquanto a diferença entre a melhor
combinação (43,20%) e a média (26,16%) é 17,04
pontos. Logo, com a troca constante e com estes
resultados, a possibilidade de ganho acima da
média é menor que a possibilidade de perda.

4.   Foram, então, observados casos reais, com a
avaliação dos resultados dos 25 participantes 
que mais migraram no período. A média de suas
rentabilidades foi 20,35% (coluna amarela).

      Terceira conclusão: Novamente, o troca-troca não
compensou – essa média ficou 4,74 pontos abaixo 
do perfil Conservador DI.
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  é preciso cui dado com o excesso de mudanças

5.   A coluna vermelha é a do participante com pior resultado
nas migrações: ele alterou seu perfil em 4 das 6
campanhas e fez escolhas equivocadas, acumulando
rentabilidade de 11,23%. A coluna verde é a do
participante com melhor resultado nas migrações: ele
alterou seu perfil em 5 das 6 campanhas e fez escolhas
acertadas, acumulando rentabilidade de 30,62%. 

      Quarta conclusão: O participante com melhor resultado
acumulado ficou menos de 1 ponto acima do perfil
Agressivo – desse modo, sua postura mais arrojada não 
lhe garantiu resultados compatíveis com o elevado risco
que correu. O tamanho desse risco é ilustrado pelo
participante com pior resultado que ficou bem abaixo 
de todos os perfis.

Ou seja...

O estudo revela claramente que a troca de perfil não é um jogo
no qual se tenta acertar um resultado futuro ou se persegue 
a rentabilidade anterior de outro perfil. Essas apostas, como
demonstrado, não compensam o risco que apresentam. 
“Os resultados envolvem um conjunto complexo de variáveis
que estão relacionadas com o ambiente econômico, político 
e social e também têm um relativo grau de imprevisibilidade,
tanto no cenário nacional quanto global”, alerta João Marcos
Ruzzante, diretor de Investimentos e Planejamento da Visão
Prev. “Por isso, a escolha do perfil deve se pautar por aquilo
que o participante conhece: suas características, necessidades,
projetos, expectativas, atual momento de vida, seu patrimônio
e aversão ou atração pelo risco oferecido por cada opção. 
Estas são variáveis que estão ao alcance do participante 
e é sobre elas que ele deve basear sua reflexão.” 

*Análise feita nas seis campanhas de alteração de perfil, realizadas de dezembro de 2011 a julho de 2014. Os valores estão atualizados até a rentabilidade de agosto de 2014.

As rentabilidades obtidas no estudo*

Se tivesse
errado
todas as
migrações 

Pior 
caso de

migrações
(4 de 6)

Média 
dos 25

participantes
que mais
migraram

Conservador
DI

Média 
das 4.800

combinações
possíveis

Conservador
Indexado 
à Inflação

Conservador Moderado Agressivo Melhor 
caso de

migrações 
(5 de 6) 

Se tivesse
acertado
todas as
migrações 

6,68%

11,23%

20,35%

25,09% 26,16% 26,89%
28,54% 29,02% 29,70% 30,62%

43,20%

Também em dezembro
Os participantes ativos e autopatrocinados de todos os planos
(exceto PBS Telemig, PBS Telesudeste e Telefônica BD) podem
definir um novo percentual de contribuição mensal – menor
ou maior do que o atual. Consulte o site da Visão Prev ou a
Central de Atendimento para saber o procedimento a seguir,
conforme o Regulamento de seu plano. O novo percentual
passa a valer a partir de janeiro de 2015. Lembre-se que
quanto maior seu percentual de contribuição, maior será sua
poupança previdenciária no futuro.

Os participantes autopatrocinados dos planos Visão Multi,
Visão Telefônica, Visão Terra, Visão TGestiona e VivoPrev
poderão solicitar alteração de seu Salário de Participação.  
O novo valor irá vigorar a partir de janeiro de 2015. Para a
mudança, é preciso comprovar o salário atual. Caso não haja
pedido de alteração, o Salário de Participação será reajustado,
seguindo as regras específicas de cada Regulamento. 

É o momento de fazer suas contas para avaliar se você está
aproveitando o benefício fiscal de seu plano – ou seja, a
dedução integral de suas contribuições da base de cálculo de
seu Imposto de Renda. Esse benefício vale para quem faz a
declaração pelo modelo completo e está limitado a 12% da
renda bruta anual. Caso não tenham alcançado esse total, os
participantes ativos e autopatrocinados podem fazer uma
contribuição extra para seus planos – a Suplementar (planos
Visão Multi, Visão Telefônica, Visão Terra, Visão TGestiona) ou a
Esporádica (VivoPrev). Essas contribuições podem ter qualquer
valor e são feitas por meio de boleto bancário, a partir do
preenchimento do formulário disponível no site da Visão Prev.
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de renda fixa diferenciadas

Composição anterior da carteira de renda fixa

Nova composição da carteira de renda fixa

(igual para os perfis Conservador, Moderado e Agressivo)

40%
50%

10%

Perfil Conservador
Baixa exposição à volatilidade

(meta final para a transição: Julho/2020)

Perfil Moderado
Média exposição à volatilidade

(meta final para a transição: Julho/2017)

Perfil Agressivo
Alta exposição à volatilidade

(meta final para a transição: Agosto/2014)

65%

25%

10%

IMA-B 5+
títulos indexados à inflação de 
longo prazo aderentes às obrigações

IRF-M
títulos prefixados

CDI
títulos com liquidez imediata

55%
35%

10%

70%

20%

10%

Importante
>> O perfil Conservador investe 100% em renda fixa
>> O perfil Moderado investe entre 70% e 100% em

renda fixa e entre 30% e 0% em renda variável
>> O perfil Agressivo investe entre 90% e 60% em

renda fixa e entre 10% e 40% em renda variável

Em agosto, os perfis Conservador, Moderado e Agressivo iniciaram a segregação de sua carteira de renda fixa. 
Até então, os três perfis possuíam a mesma composição em seus investimentos no segmento, diferenciando-se somente
pelo nível de exposição em renda variável (Bolsa de Valores).

Dessa forma, a volatilidade em renda fixa – ou seja, a intensidade e a frequência das flutuações na rentabilidade – era a
mesma para os três perfis. Diante da maior sofisticação do mercado financeiro brasileiro e a fim de minimizar os efeitos da
volatilidade, a Visão Prev resolveu alterar as carteiras de renda fixa dos três perfis, diversificando os níveis de risco de
acordo com as suas características. 

A transição será gradual para que não haja realização de perdas com a venda de títulos de vencimentos mais longos.
Dessa forma, somente serão investidos nos novos papéis (CDI) os recursos provenientes dos juros semestrais recebidos dos
títulos já existentes (cupons) e os papéis que forem vencendo. Assim, as carteiras serão alteradas aos poucos (veja quadro).

Os prazos foram calculados com base em estimativas sobre os vencimentos dos papéis da atual carteira. Os títulos
apenas serão vendidos antes de seu vencimento caso se obtenha taxas iguais ou superiores às do momento de sua
compra, evitando-se assim qualquer possibilidade de perda.

Por conta da marcação a mercado, os papéis com prazos mais longos (IMA-B 5+) são os que podem apresentar maior
volatilidade, com maior oscilação em seus resultados. Por isso, é principalmente sua proporção que está sendo modificada
para o melhor balanceamento dos investimentos.
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Reforço no pagamento

No dia 19 de dezembro, o pagamento dos aposentados e pensionistas
será reforçado em função do abono anual (para os assistidos dos planos
Visão e VivoPrev) e da 13ª parcela anual (para os assistidos dos planos
PBS Telemig, PBS Telesudeste, Telefônica BD, TCOPrev e TCPPrev). 
Nos planos Visão, o pagamento equivale ao benefício do mês. 
Nos demais planos, o valor será de 50% do benefício, complementando 
a primeira parcela de 50%, já paga no primeiro semestre.

Uma contribuição a mais
No mês de dezembro, as contribuições dos participantes ativos e

autopatrocinados dos planos Visão (Básica, Adicional e Esporádica), do
VivoPrev (Básica e Suplementar) e TCPPrev, TCOPrev, CelPrev Telemig
(Básica e Voluntária) têm desconto em dobro ou a 13ª contribuição. 

Reajuste dos benefícios
O pagamento dos assistidos está sendo reajustado em dezembro, da seguinte forma:

• Vivo Prev e planos VisãoÆ para os participantes que optaram pela forma de
renda com reajuste anual, o valor da parcela é recalculado com base na
rentabilidade acumulada nos últimos doze meses.

• PBS Telemig, PBS Telesudeste, Telefônica BD, TCO PREV Benefício SaldadoÆ é
aplicado o INPC apurado entre dezembro de 2013 e novembro de 2014.

• TCO Prev (parte CD) e TCP PrevÆ as rendas são revistas com base no saldo de
30 de novembro de 2014 para pagamento pelos próximos doze meses, em
valores fixos.

Visão Celular CRT                           
Visão Multi (apenas para TIWS e TCS)

Visão Telebahia Celular
Visão Telefônica
Visão Telergipe Celular
Visão Telerj Celular   
Visão Telest Celular                       
Visão Terra                                       
Visão TGestiona                                
VivoPrev                   
CelPrev Telemig
TCOPrev
TCPPrev

exc lusivo

Visão Telefônica                                     
Visão TGestiona                               
Visão Terra                                       
Visão Multi                                       
VivoPrev                   
PBS Telemig                                       
PBS Telesudeste 
Telefônica BD         
TCOPrev
TCPPrev

exclus ivo

Visão Multi                                     
Visão Terra                                       
Visão Telefônica
PBS Telemig                                       
PBS Telesudeste 
Telefônica BD         
TCOPrev
TCPPrev
VivoPrev

exclus ivo

Sua opinião é essencial!
De 1º a 15 de dezembro, a Visão Prev está contando com seus participantes

para responder à Pesquisa de Satisfação 2014, com link enviado por e-mail. 
Pelo oitavo ano consecutivo, a entidade quer ouvir seu público-alvo para
identificar suas expectativas e necessidades sobre diversos aspectos como
formato do plano, comunicação, atendimento e empréstimos. A partir dessa
valiosa interação com os participantes, a Visão Prev tem procurado desenvolver
projetos e oferecer novidades baseadas em suas reais necessidades (veja alguns
exemplos na página 3). Portanto, participe: em poucos minutos você pode dar
sua opinião e ajudar a Visão Prev a ser cada vez melhor!
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“Sorte é o que acontece
quando a preparação
encontra a oportunidade.” 

Elmer Letterman, 
EMPREENDEDOR 

NORTE-AMERICANO.

*em setembro de 2014

C an ais  de  R el ac i ona me nto

De segunda a sexta-feira das 7h às 19h

5508 8000
(para São Paulo capital, Grande São Paulo 

e chamadas de fora do país)

0800 771 7738
(para São Paulo interior e demais estados)

atendimento@visaoprev.com.br 

https://twitter.com/visaoprev 

Programa Visão Educa:
www.visaoeduca.com.br

www.visaoprev.com.br

ChatOnline
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Alocação por perfil de investimento*

Conservador Moderado Agressivo Conservador Conservador DI
Indexado à Inflação

65,00%
13,99% 56,84% 49,28%

92,81% 99,30%1,49%

1,45%

19,52%
12,41%

12,23%

17,07%
14,81%

10,61%

2,89%

22,41%

3,68%
0,84% 2,67% 0,70%

Visão Vivo TCOPrev TCPPrev CelPrev

57,55% 57,31% 57,27% 60,00%
12,38%

17,28% 17,22% 17,21%
18,02%

12,34% 12,33%
12,91%

s s

Alocação dos planos*
s s

0,39% 0,72%

12,40% 12,41% 12,41%
8,26%

0,78% 0,81%

Desempenho dos investimentos
(Setembro de 2014)

R e n t a b i l i d a d e  G e r e n c i a l  C o n s o l i d a d a
Segmento                          1º TRI                       2º TRI                        3º TRI                 ACUM. 2014
Renda Fixa                           2,50%                         6,87%                          2,47%                       12,25% 
Renda Variável                   -4,00%                        4,98%                          0,23%                        1,01% 
Empréstimos                       3,40%                         3,77%                          1,25%                        8,64% 
Global                                   2,12%                         6,72%                          2,32%                       11,51%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P l a n o s
Planos                                 1º TRI                       2º TRI                        3º TRI                 ACUM. 2014
Visão Vivo                           1,64%                        6,50%                         2,13%                       10,55%
CelPrev                                1,86%                        6,42%                         2,48%                       11,09%
TCOPrev                              1,66%                        6,49%                         2,10%                       10,53%
TCPPrev                               1,64%                        6,47%                         2,08%                       10,47%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P e r f i s  d e  I n v e s t i m e n t o s
Perfil                                   1º TRI                       2º TRI                        3º TRI                 ACUM. 2014
Conservador                       2,63%                        6,73%                         2,44%                       12,22%
Moderado                           1,67%                        6,49%                         2,14%                       10,59%
Agressivo                             1,02%                        6,24%                         1,98%                        9,44%
Cons. Index Infl.                 1,82%                        9,37%                         2,61%                       14,27%
Conservador DI                  2,19%                        2,61%                         2,80%                        7,80%

I n d i c a d o r e s  F i n a n c e i r o s
Indicadores                        1º TRI                       2º TRI                        3º TRI                 ACUM. 2014
Poupança                            1,78%                        1,66%                         1,76%                        5,30% 
IGP-DI                                   2,75%                        -0,63%                        -0,47%                       1,62% 
CDI                                        2,40%                        2,51%                         2,72%                        7,83% 
SELIC                                     2,42%                        2,53%                         2,75%                        7,90%
Bench RF                             1,93%                        6,79%                         2,54%                      11,62% 
Ibovespa                             -2,12%                        5,46%                         1,78%                        5,06% 
IBrX                                      -2,13%                        5,24%                         1,60%                        4,66%
Bench RV                            -2,96%                        4,25%                        -0,45%                       0,72%


